
Três minutos desastrosos 
Aprovada a nova Constitui- , F-çao, reconheceu-se unanimemen-

te,que um dos pontos mais positi-
,,Vos do documento fora a recupe-
',, ,ração, pelo Congresso, dos seus 
,1)(51eres no que tange à alteração 
;das despesas no orçamento fede- 

Pela primeira vez há muitos 
anos, o projeto do governo foi dis-
cuido por uma comissão em que, 
infelizmente, mais prevaleceu o 

',fisiologismo que a competência. 
Assim, a comissão mista do Le-
gislativo acabou por elaborar 
uma peça que nem sequer satisfez 
os,próprios congressistas. Espera-

! ' va-se, todavia, a supressão de al-
guns artigos menos condizentes 
,n(5.decorrer das discussões em ple-
nário. Tal não ocorreu: na última 

W'kta-feira, no grande momento 
Jdá;:.vida parlamentar — a discus- 

" do orçamento — a peça foi vo- i ytada em apenas três minutos. Al-
Lg(ins dos presentes (menos de 40 
congressistas) não chegaram 
Mesmo a aperceber-se de que es-
tavam votando a Lei de Meios. 

: Um dia de vergonha, no âmbito 
legislativo. Afirmamos, mais de 
uma vez, que a votação do orça-
,mento seria o grande teste da no-
-va, Constituição: nunca poderia-
. mos imaginar f<Nsse tão desastro-.  

so, a ponto de provar que o Con-
gresso não está à altura das res-
ponsabilidades que se outorgou. 
Aflige-nos a certeza de que nin-
guém, entre os votantes, sabe 
realmente que texto votaram, e, 
ainda, a de que nem sequer o pró-
prio ministro da Fazenda pode 
avaliar, realmente, os danos im-
postos à sua proposta que previa 
um superávit para o setor públi-
co. Mas não se fica nisso: a vota-
ção, pela Câmara dos Deputados, 
do novo salário mínimo, também 
desprovida de qualquer debate, 
deverá agravar o déficit do setor 
público, desde que aprovada pelo 
Senado. 

O Congresso aprovou um or-
çamento, a preços de junho de 
1988, de 16,8 trilhões de cruzados. 
Em princípio, um orçamento 
equilibrado; sabe-se, todavia, que 
muitas receitas foram superesti-
madas, subestimando-se as despe-
sas. As grandes modificações in-
troduzidas pelo Congresso foram 
relativas às receitas provenientes 
do pagamento da rolagem da dívi-
da externa dos estados e municí-
pios com uma redução em relação 
à proposta do governo de 372 bi-
lhões de cruzados, perda de arre-
cada2fIgi que transforma um supe- 

rávit de 0,1% em déficit de 0,5% do 
PIB. 

Outra grande transformação 
foi a elevação das despesas, para a 
Ferrovia Norte-Sul. de 14 bilhões 
de cruzados para 19 bilhões (a pre-
ços de junho de 1988). Não podendo 
aumentar despesas sem cortar 
outras, o Congresso diminuiu as 
dotações orçamentárias para os 
mini e pequenos produtores ru-
rais... 

É ainda muito difícil avaliar o 
real impacto, sobre o déficit pú-
blico, das modificações introduzi-
das pelo Congresso no orçamento. 
Ademais, tendo o Legislativo des-
cartado o sistema de indexação 
orçamentária proposto pelo Exe-
cutivo, terá o governo de recorrer 
diversas vezes ao Congresso para 
obter autorização de despesas su-
plementares, o que dará ao Legis-
lativo oportunidade de exercer 
novas pressões para destruir o 
equilíbrio das finanças públicas. 
É também praticamente impossí-
vel avaliar os efeitos, sobre a in-
flação, da nova Lei de Meios. 

Tudo indica que o déficit do 
setor público, em lugar do superá-
vit de 0,07°,0  do PIB, chegará pelo 
menos a 2"„. O novo salário míni-
mo será certamente um fator dra- 

mático da elevação deste déficit: 
com efeito, não atingirá apenas os 
gastos diretos com o pessoal (es-
pecialmente nos municípios e es-
tados mais pobres), mas terá uma 
repercussão direta sobre a Previ-
dência Social, a qual, certamen-
te, enfrentará uma situação defi-
citária preocupante, aliás passí-
vel de agravamento desde que ve-
nha a ocorrer, como é provável, 
uma recessão econômica. 

Durante anos tivemos um or-
çamento que representava apenas 
uma ficção, uma vez que o gover-
no podia modificá-lo à vontade. 
Agora, os responsáveis pelo mito 
serão os próprios membros do 
Congresso, ou, pelo menos, os 
trinta e pouco deles que, em atua-
ção condenável, votaram aerea-
mente um texto do qual depende a 
saúde da economia nacional. O 
Congresso se desmoralizou e, com 
isso, perdeu a confiança da Nação. 
Como pode, agora, pretender' ava-
liar 

 
 acordos internacionais coni-

plexos como por exemplo 'Uma 
carta de intenções com o FMI, ora 
considerada necessária? Na ver-
dade. não Só o orçamento foi vili-
pendiado na tarde de 9 de dezem-
bro; também a democracia. Uma , 
nódoa nos anais da nossa Histó-
ria. .4 

. 


